
ORIENTAÇÕES SANITÁRIAS

PARA O CULTIVO DE TILÁPIAS

EM SISTEMAS INTENSIVOS

NO TOCANTINS
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PESCA E AQUICULTURA

TRABALHANDO E CUIDANDO DE TODOS
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O Estado do Tocantins tem a piscicultura como marca na sua história e ao longo dos 
anos a atividade conquistou um importante espaço no agronegócio tocantinense. 
Inicialmente, a criação de espécies nativas dominou a piscicultura local. Contudo, nos 
últimos três anos, a cadeia produtiva da tilápia vem se desenvolvendo, estimulada pela 
liberação do cultivo da espécie em tanques-rede nos reservatórios federais, por meio da 
Resolução Coema/TO n°88 de 05/12/2018. 

Para que ocorra o desenvolvimento seguro de uma cadeia produtiva animal, todos 
os elos que a compõem devem estar fortalecidos e estruturados. Um destes elos são os 
cuidados com as questões sanitárias e de biosseguridade na produção, elo este que 
atravessa em todas as suas fases, desde a produção de insumos como as formas jovens, 
até o processamento do pescado com envolvimento do tema segurança dos alimentos na 
indústria. 

Considerando ser esperado que as criações animais convivam com problemas 
sanitários, é preciso conhecer os principais desa�ios para trabalhar preventivamente. 
Dessa forma, é possıv́el produzir pescado adotando protocolos sanitários que se 
adequem à realidade da produção de tilápias no Estado do Tocantins, objetivando uma 
piscicultura sustentável e duradoura.

Nesse contexto, as instituições Agência de Defesa Agropecuária do Estado do 
Tocantins (ADAPEC), com a Secretaria da Pesca e Aquicultura do Tocantins (SEPEA/TO) 
e a Embrapa Pesca e Aquicultura se uniram para orientar os atores da cadeia da 
tilapicultura tocantinense, trazendo informações relevantes sobre boas práticas de 
produção com ênfase na sanidade e na biosseguridade. 

Desejamos uma boa leitura e contamos com a incorporação das orientações aqui 
descritas no dia a dia das produções de tilápia no Estado do Tocantins!

Paulo	Antônio	de	Lima	–	Presidente	da	Adapec

Miyuki	Hyashida	–	Secretária	de	Estado	da	Pesca	e	Aquicultura	

Danielle	de	Bem	Luiz	–	Chefe	Geral	da	Embrapa	Pesca	e	Aquicultura



A piscicultura é fonte de alimento, renda e subsistência para muitas famıĺias no 
Estado do Tocantins. Nos últimos anos, com a expansão da cadeia piscıćola no Estado, 
especialmente os cultivos de tilápias em tanques-rede e viveiros escavados, as questões 
sanitárias e de biosseguridade se tornaram importantes desa�ios para o crescimento 
sustentável e seguro da atividade. 

A biosseguridade na piscicultura é a atenção dada pelo produtor, pelos seus 
funcionários e pelos colaboradores às boas práticas que devem ser adotadas na 
propriedade para prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos para a ocorrência de 
doenças nos plantéis, que possam comprometer a saúde humana, animal e o meio 
ambiente. Para ser efetivo, o sistema de biosseguridade deve estar presente em todos os 
nıv́eis da cadeia aquıćola, dessa forma, além do papel dos produtores, estão também 
envolvidos a indústria de processamento do pescado, os órgãos estaduais de �iscalização 
sanitária e serviços veterinários o�iciais (SVOs), as empresas de pesquisa e assistência 
técnica, públicas e privadas, bem como as ações diretivas dos programas nacionais de 
controle de doenças animais elaboradas pelos órgãos federais.

Recentemente, os produtores de peixe e consumidores tocantinenses se depararam 
com a disseminação de informações sobre uma nova doença de tilápias no Estado, a 
ISKNV, a�lorando assim, as discussões acerca dos cuidados sanitários e da importância da 
adoção das boas práticas produtivas na piscicultura estadual. 

Diante deste cenário, houve a iniciativa de elaborar este documento orientador para 
esclarecer sobre a enfermidade viral ISKNV, para apresentar ao leitor o papel da Adapec na 
sanidade aquıćola do Tocantins, assim como para orientar sobre boas práticas de manejo 
nas propriedades aquıćolas, com ênfase na biosseguridade. Cabe lembrar que as 
orientações aqui expostas englobam um conjunto de ações que devem ser adaptadas à 
realidade de cada propriedade, de forma a garantir a produção segura do ponto de vista 
técnico, econômico e ambiental.

 Sabemos que este é um tema extenso e não pretendemos esgotá-lo neste 
documento, que deverá estar em constante aprimoramento em paralelo aos novos 
conhecimentos gerados.









Sinais clıńicos de Tilápias do Nilo infectadas por ISKNV: 
(a) efusão celomática, (b) palidez branquial, (c) aumento 
do volume do fı́gado (hepatomegalia) e vı́sceras 
hemorra ́gicas, (d) presença de lı́quido na cavidade 
celomat́ ica e congestaõ de fıǵado e do baço. 

Imagens: Figueiredo et al. (2020)











3 - No caso de transporte de peixes com a �inalidade de abate, 
quando o local da despesca for contıǵuo à área do estabelecimento 
processador registrado e ambos pertencerem à mesma pessoa 
jurıd́ica e/ou fıśica (deve-se apresentar o formulário de origem do 
pescado oriundo de aquicultura e destinado a estabelecimento 
industrial).

4 – No caso de trânsito de peixes vivos, seu material de 
multiplicação e matéria-prima com �inalidade de diagnóstico pelos 
laboratórios o�iciais ou credenciados públicos e privados. Nesse 
caso, o trânsito deve estar amparado por formulários próprios.

Vale  lembrar  que para  poder  emit ir  a  GTA tanto  o 
estabelecimento de aquicultura de origem quanto o de destino do 
peixe ou pescado devem estar cadastrados na ADAPEC/TO. 

O s  f o r m u l á r i o s  e s t ã o  d i s p o n ı́ v e i s  n o  s i t e : 
https://www.to.gov.br/adapec/, em “Sanidade Animal” – “Programa  
Estadual de Sanidade dos Animais Aquáticos”.



Basta se dirigir uma vez à unidade da ADAPEC mais 
próxima e solicitar o seu acesso de�initivo ao sistema 
informatizado. Este é o link de acesso ao 'Módulo 
Piscicultor on	line':   

http://sidato.adapec.to.gov.br/produtor/
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Densidade
de Estocagem

Quarentena

 O controle e o ajuste da densidade de estocagem em um sistema 
de cultivo de peixes contribuem para evitar o surgimento de doenças. As 
altas densidades provocam mais estresse dos peixes cultivados, aumenta 
a competição por ração, aumenta o contato entre peixes facilitando a 
transmissão de patógenos e aumenta a carga orgânica na estrutura de 
cultivo.  
 A densidade deve estar ajustada ao tipo de sistema de produção 
(extensivo, semi-intensivo, intensivo), ao tamanho da área de cultivo e de 
acordo com a capacidade de suporte da unidade produtiva, sempre 
preconizando o bem-estar animal e melhores ıńdices zootécnicos e 
sanitários.

 O planejamento da instalação de uma estrutura e/ou local isolado 
das demais áreas de produção na propriedade, uma quarentena, é um 
importante investimento para controle da disseminação de patógenos 
para o restante do sistema de cultivo. 

 Um exemplo é a adoção de viveiros ou estruturas produtivas 
isoladas para a recepção de formas jovens. Neste ambiente, com 
isolamento de no mıńimo 15 dias antes do povoamento nos viveiros de 
produção, os peixes poderão ser acompanhados em relação ao 
comportamento, sinais clıńicos e manifestação de doenças. Poderão ser 
amostrados para análises sanitárias e se indicado passarem por algum 
tratamento terapêutico ou pro�ilático. Essa medida pode ser su�iciente 
para evitar a introdução de animais doentes em todo o cultivo.
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